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O QUE É SER MULHER?O QUE É SER MULHER?O QUE É SER MULHER?O QUE É SER MULHER?    

O QUE É SER HOMEM?O QUE É SER HOMEM?O QUE É SER HOMEM?O QUE É SER HOMEM?    

Subsídios para uma discussão 

das relações de gênero 

Nalú Faria e MirNalú Faria e MirNalú Faria e MirNalú Faria e Miriam Nobreiam Nobreiam Nobreiam Nobre    

 
Quando uma criança nos pergunta por que a Terra é redonda ou porque o céu 

é azul, temos duas saídas. Responder "porque sim" ou pensar, procurar uma reposta, que 

só vai provocar novas perguntas. Este texto é para quem prefere o segundo caminho.  

O que é ser mulher? O que é ser homem? Por que mulheres e homens vivem 

em condições de desigualdade? Por que se diz que algumas coisas são de mulheres e 

outras de homens? Por que as mulheres são consideradas inferiores e vivem situações de 

injustiça por serem mulheres? Onde é que isto tudo começa?  

 

A A A A CONSTRUÇÃO SOCIAL DA DESIGUALDADE DE GÊNERO CONSTRUÇÃO SOCIAL DA DESIGUALDADE DE GÊNERO CONSTRUÇÃO SOCIAL DA DESIGUALDADE DE GÊNERO CONSTRUÇÃO SOCIAL DA DESIGUALDADE DE GÊNERO     

 
Vamos começar pelos bebês. As pessoas nascem bebês machos e fêmeas e 

são criadas e educadas conforme o que a sociedade define como próprio de homem e de 

mulher. Os adultos educam as crianças marcando diferenças bem concretas entre 

meninas e meninos. A educação diferenciada dá bola e caminhãozinho para os meninos e 

boneca e fogãozinho para as meninas, exige formas diferentes de vestir, conta estórias em 

que os papéis dos personagens homens e mulheres são sempre muito diferentes. Outras 

diferenças aparecem de modo mais sutil, por aspectos menos visíveis, como atitudes, jeito 

de falar, pela aproximação com o corpo. 

Educados assim, meninas e meninos adquirem características e atribuições 

correspondentes aos considerados papéis femininos e masculinos. As crianças são levadas 

a se identificarem como modelos do que é feminino e masculino para melhor 

desempenharem os papéis correspondentes. Os atribuídos às mulheres não são só 
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diferentes dos do homem, são também desvalorizados. Por isso, as mulheres vivem em 

condições de inferioridade e subordinação em relação aos homens.  

Usamos as expressões identidades de gênero e relações de gênero para 

deixar bem claro que as desigualdades entre homens e mulheres são construídas pela 

sociedade e não determinadas pela diferença biológica entre os sexos. Elas são uma cons-

trução social, não determinada pelo sexo. 

Compreender essa construção social, não significa desconsiderar que ela se 

dá em corpos sexuados. Compreendemos que há uma estreita imbricação entre o social e 

o biológico. Como disse Guacira Lopes Louro, gênero também tem uma dimensão e uma 

expressão biológica. Assim, mulheres e homens imprimem no corpo, gestos, posturas e 

disposições, as relações de poder vividas a partir das relações de gênero. 

Os modelos de feminino em nossa sociedade são criados a partir de símbolos 

antagônicos: Eva e Maria, bruxa e fada, mãe e madrasta. Essas definições propõem o que 

é bom para as mulheres e culpam-nas quando não respondem a esse padrão.  

A partir da consolidação do capitalismo, existe a idéia de que ocorre uma 

divisão entre as esferas pública e privada, sendo que a esfera privada é considerada como 

o lugar próprio das mulheres, do doméstico, da subjetividade, do cuidado. A esfera pública 

é considerada como o espaço dos homens, dos iguais, da liberdade, do direito.  

Nessa compreensão, o papel feminino tradicional estabelece a maternidade 

como principal atribuição das mulheres e, com isso também o cuidado da casa e dos filhos, 

a tarefa de guardiã do afeto e da moral na família. Ela é uma pessoa que deve sentir-se 

realizada em casa. O homem típico é considerado o provedor, isto é, o que trabalha fora, 

traz o sustento da família, realiza-se fora de casa, no espaço público. Para uma mulher, 

ainda é considerado mais adequado ser meiga, atenciosa, maternal, frágil, dengosa, e do 

homem, o que ainda se espera, é que tenha força, iniciativa, objetividade, racionalidade.  

Esse modelo de vida, em que os homens trabalham fora e as mulheres só 

fazem o trabalho doméstico, nunca existiu, de verdade, desse jeito. Na realidade, só uma 

parcela muito pequena de mulheres vive essa situação.  

As mulheres negras, por exemplo, sempre trabalharam fora de casa, primeiro 

como escravas e depois na prestação de serviços domésticos ou como vendedoras 

ambulantes, circulando por muitos espaços públicos. Para as mulheres camponesas, o que 

é chamado de cuidar da casa esconde o trabalho na roça, a produção de artesanato, o 
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cultivo da horta e a criação de animais, trabalho que produz mercadorias, cuja venda 

contribui para o sustento da família. Além disso, nas cidades, muitas mulheres vivem 

sozinhas com seus filhos e são as principais responsáveis por sua manutenção. E muitas, 

muitas outras trabalham fora e dividem com o marido o sustento da casa.  

E por que ainda é tão forte a idéia de que mulher deve seguir o modelo de 

mãe e dona-de-casa? E por que ainda é tão forte a idéia de que o trabalho fora de casa 

cabe apenas ao homem? A persistência nessas idéias tradicionais e nunca realizadas 

plenamente costuma ser justificada pela idéia de que esses papéis são naturais, isto é, 

homens e mulheres já nascem para ser desse jeito. Dizemos que a naturalização é o 

principal mecanismo de justificativa dessa situação.  

A naturalização dos papéis e das relações de gênero faz parte de uma 

ideologia que tenta fazer crer que esta realidade é fruto da biologia, de uma essência 

masculina e feminina, como se homens e mulheres já nascessem assim. Ora, o que é ser 

mulher e ser homem não é fruto da natureza, mas da forma como as pessoas vão 

aprendendo a ser, em uma determinada sociedade, em um determinado momento 

histórico. Por isso, desnaturalizar e explicar os mecanismos que conformam esses papéis é 

fundamental para compreender as relações entre homens e mulheres, e também seu 

papel na construção do conjunto das relações sociais.  

Se os papéis femininos e masculinos são uma construção histórica, as 

relações entre homens e mulheres que daí decorrem também variam ao longo da história. 

A nossa geração sabe que essas relações sofreram profundas mudanças nos últimos trinta 

anos, em grande parte como fruto da ação organizada das mulheres e do feminismo.  

 


